Biologia 11ºano
Biomoléculas – Compostos orgânicos
· Glícidos/Glúcidos CHO  Ligação glicosídica
· Lípidos CHO  Ligação éster
· Prótidos CHON  Ligação peptídica
· Ácidos nucleicos CHONP  Ligação fosfodiéster
 (
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[image: http://curlygirl4.no.sapo.pt/ligacaopeptidica.jpg]
	








Joachim Hammerling
[image: http://jean.peyrard.pagesperso-orange.fr/Troisieme08/Theme1/chap1/pix/acetabularia.jpg]- Experiência da Acetabulária -
Hammerling descobriu que a acetabulária (organismo unicelular) possuía a sua informação genética na raiz. Deste modo, começou por realizar experiências com o seu núcleo e com o seu citoplasma, tentando perceber qual o papel de cada um. Para determinar a função dos dois componentes celulares, em 1943, Hammerlig reverteu os núcleos de duas diferentes espécies de acetabulária (crenulata e mediterrânea).
Hammerling conseguiu provar a existência de algo presente no núcleo, capaz de conter a informação genética, que controla o desenvolvimento.
As espécies regeneraram as propriedades removidas, mas com a informação genética da outra espécie.
Frederick Griffith
- Experiência dos ratos (Gripe Pneumónica) –
 (
PATOGÉNICO
) (
VIRULENTO
)
 (
Capacidade de causar doença
) (
Vários graus de virulência
)
	
 (
pode ter
)
	
A gripe pneumónica apresenta duas estirpes de forma diferente:
-As rugosas (não virulentas);
-As lisas (virulentas)
Griffith descobriu que a Gripe Pneumónica (Streptococcus pneumoniae), implicava na maioria dos casos, pneumonia na zona dos pulmões, resultante das transformações de uma estirpe para uma estirpe diferente. Esta transformação foi atribuída a um Principio Transformante desconhecido.	
 (
Griffith chegou à conclusão de que existia uma substância nas bactérias de estirpe lisa, que fazia com que, mesmo após estarem mortas pela ação do calor, as bactérias da estirpe rugosa (não virulentas), se trans
formassem em bactérias de estirpe lisa.
)


[image: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/6/6a/Griffith_experiment.svg/400px-Griffith_experiment.svg.png]Para testar a sua teoria, Griffith usou ratos para o seu procedimento experimental:
A teoria do Principio Transformante de Griffith enuncia que pode ocorrer uma transformação, quando uma estirpe virulenta da Gripe Pneumónica morta e uma estirpe não virulenta são injetadas num rato. Este vai desenvolver uma infeção típica causada pela estirpe lisa, ou seja, há algo na estirpe lisa que permite transformar a estirpe rugosa em lisa.

Avery – MacLeod- McCarty
- Experiência de confirmação do Principio Transformante –
As células possuem na sua constituição:
· Glícidos;
·  (
Realizando uma solução de bactérias virulentas, homogeneizada, de modo a que todos os compostos se soltassem
)Lípidos;
· Prótidos;
· [image: http://www.visionlearning.com/library/modules/mid149/Image/VLObject-3756-080922120939.jpg]Ácidos nucleicos (DNA, RNA)




 (
Prova-se assim que é o DNA que contém a informação capaz de fazer transformar as células rugosas em lisas – Informação genética
)


No entanto, a experiência foi contestada, porque o Principio Transformante não poderia ser o DNA (possui menor complexidade que as proteínas)  Cromatina (DNA + Proteínas)
 (
Como poderia ser possível escrever o código genético com um número tão reduzido de monómeros?
)	
	

Alfred Hershey e Marta Chase
- Experiência dos bacteriófagos – 
[image: http://i196.photobucket.com/albums/aa14/Inibace_2007/HersheyandChase2.jpg]
	

Lote 1
	Vírus com proteínas radioativas + Bactérias
	
Os vírus atracam-se às bactérias
	
A mistura é homogeneizada
	Bactérias sem DNA radioativo + cápsulas radioativas

	

Lote 2
	Vírus com ácidos nucleicos radioativos + Bactérias
	
Os vírus atracam-se às bactérias
	
A mistura é homogeneizada
	Bactérias com DNA radioativo + cápsulas não radioativas

	


[image: http://dnabioc.wikispaces.com/file/view/hersheychaseexpt.jpg/33694573/hersheychaseexpt.jpg]Nesta experiência, marcaram os vírus com elementos radioativos e introduziram-nos com bactérias, de modo a inoculá-las com os vírus (bacteriofagos).
A cápsula dos vírus é constituída por proteínas e o interior por ácidos nucleicos
Os vírus atracam-se ao DNA da bactéria (em ambos os meios) e as proteínas permanecem à superfície, com ligações fracas, enquanto o DNA entra
Reprodução dos vírus  Os vírus entram no núcleo das bactérias de modo a que se possam reproduzir
Através da agitação das soluções, a cápsula solta-se e ficamos apenas com os ácidos nucleicos
 (
VIRUS
) (
Constituídos por DNA (ou RNA) e uma cápsula proteica (que serve como “chave”)
) (
Não têm metabolismo 
próprio, a não ser quando infetam um ser vivo
) (
“Desligam” os genes da célula infetada e “ordenam” que se façam cópias do vírus - replicação
)		

	


Centrifugado o inoculado  O peso e a densidade das bactérias faz com que estas desçam (radioatividade do fósforo)
	 As proteínas (cápsulas vazias - sobrenadante) sobem (radioatividade do enxofre)
 (
Proteínas não radioativas, DNA radioativo
Vírus filho terão DNA radioativo
) (
Lote 2
) (
Lote 1
)



 (
Proteínas radioativas, bactérias não radioativas
Vírus filho  não terão DNA radioativo
)



 (
A certa altura, o bacteriófago entra em lise celular, o que permite que os “vírus filho” saiam. Deste modo, o ciclo era repetir-se com 
a infeção de novas células.
)	


· Com esta experiência, conclui-se que só o DNA viral penetrava nas bactérias e não as proteínas. Assim, é este que contém a informação necessária para a produção das proteínas das cápsulas dos novos vírus – Principio Transformante
DNA & RNA
Formação do nucleótido
Reações de condensação – perdem-se duas moléculas de água
Reações de hidrólise – necessárias duas moléculas de água para repor o nucleótico e quebrar a ligação fosfodiéster
[image: ]As bases azotadas são crenuladas (recortadas) para que seja possível o encaixe umas nas outras.
A sequência de nucleótidos numa cadeia, é muito importante, pois é nessa sequência que está codificada a informação genética que define as características de cada indivíduo.
Modelo de dupla hélice de James Watson e Francis Crick
· Cada cadeia de DNA (hélice dupla) é constituída por hemicadeias antiparalelas
· As pentoses e os fosfatos são ligados entre si por pontes de hidrogénio
· Cada nucleótido liga-se pelo grupo fosfato ao carbono 3’ da pentose do último nucleótido de cada cadeia, repetindo-se o processo na direção 5’ 3’. Deste modo, o último nucleótido que tem o carbono 3’ com o grupo OH livre, pode ligar-se a um novo nucleótido pelo grupo fosfato.
· As bases azotadas formam “degraus” – são hidrofóbicas
· O grupo fosfato e a desoxirribose formam ligações laterais (backbone) – são hidrofílicas
À extremidade 3’ livre de uma cadeia corresponde a extremidade 5’ livre da outra cadeia.
29/09/2011 – Compreender o DNA
Razão ou proporção de Chargaff
Independentemente do ser vivo examinado, as proporções de bazes azotadas são iguais
 (
Estas proporções demonstram que deve haver um emparelhamento entre as bases azotadas
) (
C
             
G
) (
A
             
T
)
 (
Complementaridade de bases
)	

 (
A especificidade de ligações entre as bases 
 Complementaridade, que permite formar uma nova sequência de nucleótidos, a partir de uma sequência conhecida
)

 (
A
             
T
C
             
G
)


Há repetição das diferentes bases azotadas, constante na mesma espécie, mas variável de espécie para espécie  Interação muito forte entre as bases.
Linus Pauling
[image: http://static.amazings.es/media/2010/07/linus-pauling-580x465.jpg]É a proteína e não o DNA que transmite a informação genética
Propôs um modelo de tripla hélice para a estrutura do DNA
Não teve em consideração a proporção de Chargaff
Não teve em consideração a composição química dos elementos presentes no DNA: os fosfatos em solução aquosa ionizam negativamente, repelindo-se uns aos outros  Impossível que o DNA seja estruturado em tripla hélice.
Falha: Argumentos de estrutura (moléculas hidrofílicas no interior; repulsão pela ionização dos fosfatos centrais) e de informação (Chargaff’s Ratios, que não se justificava se as bases azotadas estivessem para fora)
 (
Permite curar doenças causadas por mutação génica, uma vez compreendidas as suas razões
)Craig Venter
 (
Manipulação do DNA
) (
Introduziu o DNA sintetizado em laboratório numa bactéria e passado algum tempo a bactéria iniciou a sua replicação
) (
Sintetizou um cromossoma em laboratório
)

	



Rosalind Franklin
[image: http://msteketee.files.wordpress.com/2010/10/photograph-51-image.jpg]Cristalógrafa por difração de raios-X
 (
Quando um feixe de luz incide sobre o material cristalizado, o radiograma de difração reflete a configuração das partículas no cristal. A 
configuração das partículas em cruz, indica que o DNA apresenta a forma de uma hélice.
)É difícil estudar as características das moléculas sem estas estarem cristalizadas  Podem ser atravessados por raios-X (difração de raios-X)


 (
A difração por raios-X
, permitiu determinar a geometria do DNA – um plano helicoidal, com diâmetro constante, resultado da ligação de uma base púrica com uma base pirímidica.
)

James Watson e Francis Crick
· Conjugação de uma base púrica com uma base pirimídico, tendo em conta a razão de Chargaff
· “Arrumação” das moléculas para atingir as dimensões certas
· Ligações por pontes de hidrogénio
-“Degraus” de bases;
-Corrimões de fosfatos e pentoses
Por que razão o DNA é helicoidal (dupla hélice)?
O enrolamento do corrimão é compensado pelo enrolamento do outro corrimão de modo a compensar a distância entre os dois.
A estrutura em dupla hélice deve-se ao ângulo de ligação dos átomos de carbono, o que faz com que cada degrau tenha de rodar em relação ao patamar anterior (descoberta de Rosalind Franklin)  Implica uma distância entre as bases azotadas
Qual o processo de replicação do DNA? – a informação genética da célula mãe tem de ser igual às células-filha 
 Separação das hemicadeias, que sofrem um restauro com a entrada de novos nucleótidos, reproduzindo-se exatamente através da complementaridade
	Replicação do DNA
 (
Estrutura em dupla hélice, explica a facilidade com que se podem formam réplicas do DNA
Cada hemicadeia é completar uma da outra
) (
Cópia 
) (
Replicação 
)	
 (
Pode ocorrer
 a diferentes escalas
) (
Cópia perfeita, réplica igual à original, o mais exato possível
)
 

 (
Síntese de uma hemicadeia através de outra
) (
1º - Separar as hemicadeias (helicase)
2º - Colar os nucleótidos livres
3º - Colar os nucleótidos uns aos outros
) (
Os complexos enzimáticos tornam a replicação mais complexa
) (
Quebra de ligações por ponte de hidrogénio
)

 (
Ligações dos nucleótidos presentes no nucleoplasma com a outra hemicadeia
)

Nucleoplasma  plasma do núcleo = citoplasma 
 (
Onde se 
encontram os nucleótidos livres utilizados na replicação e capazes de reparar mutações graves
) (
Na célula procariótica, a replicação ocorre no núcleo  (individualidade do ser vivo)
)

 (
A replicação do DNA dá-se sempre no sentido 5’
3’ 
)

 (
O 
nucleótido só se pode ligar ao carbono 3’ do fosfato pré-existente
)[image: http://www.biomol.org/wp-content/assets/images/replicacao/cadeias_lead_lagg.png]
	


 (
Cadeia em que a síntese da molécula é contínua, uma vez que a helicase abre a hemicadeia no sentido 5’-3’
)


 (
Se a polimerização desta cadeia fosse igual à da cadeia primár
ia, quando os nucleótidos atingissem o carbono-5’, a síntese da molécula parava 
Uma vez que a ação da helicase é contínua, o método de replicação não pode ser igual
)

	

 (
À medida que a helicase avança, deixa a descoberto fragmentos de DNA
)


Replicação da cadeia secundária
[image: http://eprots.pdbj.org/eprots/images/3BEP/3BEP1.jpg]





[image: ] 
*O RNA primer é posteriormente substituído por DNA, através da ação da DNA polimerase

[image: ]
	DNA polimerase (Polα)
	Associada à Lagging Strand
	Polimeriza o DNA com os nucleótidos presentes no nucleoplasma
	Fabrica o substituto do primer

	RNA primer
	Cortado no fim
	(inicia a cadeia secundária)
	

	DNA primase
	Catalisador da síntese de primers
	Lê a cadeia original
	Indica à DNA polimerase o local onde o DNA tem de se fixar

	DNA ligase
	Responsável por unificar a cadeia
	
	

	
	
	
	

	DNA polimerase (Polδ)
	Associada à Leading Strand
	
	

	Helicase
	Enzima responsável pelo desenrolar da dupla hélice, quebrando as ligações por ponte de hidrogénio
	
	

	Single strand, binding proteins
	Ligam-se à cadeia principal, logo a seguir à ação da helicase impedindo o fecho da cadeia
	Conferem estabilidade
	

	Topoisomerase
	Facilita o trabalho da helicase (“facultativo”)
	
	



Meselson e Stahl
- Replicação semiconservativa – 
A hipótese da replicação semiconservativa foi proposta por Watson e Crick:
· Apenas uma hemicadeia é conservada, enquanto a outra é fabricada de novo;
· As hemicadeia separam-se, servindo de molde
 (
Para se replicar, o DNA das bactérias “pesadas, só poderia utilizar N
14
, uma vez que é o único disponível.
)Com base nos conhecimentos deixados por Watson e Crick, Meselson e Stahl, pretenderam através da sua experiência testar a hipótese da replicação semiconservativa
 (
Realizadas diferentes preparações com várias concentrações de CsCl
) (
CsCl permite fazer gradientes de 
densidade/concentração
)[image: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/fb/Meselson-stahl_experiment_diagram_en.svg/300px-Meselson-stahl_experiment_diagram_en.svg.png]
 (
O DNA desloca-se, até encontrar CsCl com igual densidade
)

 (
1 geração 
 1 replicação
) (
Ao fim de algumas gerações, as hemicadeias “velhas” (pesadas) acabam por desaparecer
)

 (
Só ao fim de várias gerações é que a cadeia 
original (cadeia parental pesada) se torna insignificante na constituição das bactérias
)

 (
Por cada molécula “velha””, formam-se duas novas
)

[image: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/a/a2/DNAreplicationModes.png/300px-DNAreplicationModes.png]Os resultados desta experiência só fazem sentido vistos à luz da Replicação Semi-Conservativa  Explica os resultados da experiência e do modelo proposto por Watson e Crick





O código genético
3 nucleótidos – 1 aminoácido
43 = 64 Tripletos (3 nucleótidos) e codão (codifica um a.a)
A informação contida no DNA, sob a forma de uma sequência nucleotídica, é copiada para o RNA mensageiro, sendo posteriormente descodificado e traduzido ao nível dos ribossomas, numa sequência de aminoácidos que constituem uma determinada proteína.
Há 61 codões codificadores:
- UAA, UAG e UGA – codões de finalização (não codificam aminoácidos)
 (
O código genético foi comprovado por Niremberg
)- AUG – codão com dupla função (iniciação e codifica o aminoácido meteonina)

RNAm C-A-C-A-C-A-C-A-C-A-C-A-C-A-C-A-C-A…
CAC – Histidina
ACA - Treonina
Sempre que o número de nucleótidos era par, os aminoácidos eram sempre iguais, pelo que os nucleótidos teriam de ser em número impar.
Características do código genético
Universalidade – desde os organismos mais simples aos mais complexos, há uma linguagem comum a quase todas as células.
Redundância – vários codões codificam o mesmo aminoácido.
Não-ambiguidade – a cada codão corresponde apenas um aminoácido.
O terceiro nucleótido de cada codão não é tão específico como os dois primeiros.
O codão AUG tem dupla função – codifica a metionina e é o codão de iniciação.
Os codões UAA, UAG e UGA são codões de finalização ou “stop”.
 (
É através do código genético que a informação contida na sequência de nucleótidos se expressa na sequencia de a.a. das proteínas
)


Síntese proteica
A célula necessita de proteínas, pois são estas que determinam a forma, estrutura e a própria atividade celular. 
A função das proteínas depende da sua esrutura, ou seja, é determinada por uma determinada sequência de aminoácidos. 
Quem contém a informação para especificar a sequência de aminoácidos das proteínas é a sequência de nucleótidos do DNA.
[image: http://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2011/01/Dogma.jpg]A célula utiliza moléculas de RNA formadas no núcleo, que migram para o citoplasma, transportando a mensagem que estava contida num gene. Esse RNA funciona como mensageiro (RNAm) entre o DNA e os ribossomas, componente celulares que fazem a leitura da mensagem para a síntese de proteínas.



1ª fase – Transcrição
· A mensagem contida no DNA codifica a produção de RNA (a transcrição parte da dupla hélice de um cromossoma);
· A cadeia de RNAm é formada através da paridade de bases, para que o RNA seja complementar ao código da cadeia de DNA;
· Intervêm várias enzimas (RNA-polimerase) que polimeriza ribonucleótidos 5’-3’ a partir da cadeia molde (3’-5’) do DNA
· O RNA que é formado designa-se RNA pré-mensageiro, que posteriormente sofre um processamento;
 (
Intrões – sequências nucleotídicas que apesar de transcritas, não codificam nenhuma informação, sendo por isso removidas do RNA
m
) (
Exões – sequências nucleotídicas q
ue codificam a informação para a produção de uma determinada proteína
)
 (
Após o processamento, forma-se o RNAm funcional, maturo, que posteriormente migra para o citoplasma
)[image: http://t0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTvmAztirsPU8v9g2Gs7NCxY7D2ls_To9Wki2yN_NENDlrwUyx2rglE-vS1Tw]
	

	
[image: ]

[image: ]

Nas células eucarióticas, a transcrição ocorre no núcleo.
	Intervenientes no processo
	Funções

	Cadeia de DNA
	Molde para a síntese de RNA

	Ribonucleótidos
	Síntese de RNA

	RNA-polimerase
	Catalisador de reações






2ª fase – Tradução
[image: ]
 (
Exit
 – Ponto de saída do RNA
t
) (
Peptidil
 – Onde se liga o novo aminoácido ao resto da cadeia polipeptidica (ligação peptídica) 
) (
Aminoacil 
– Onde se dá a entrada e o reconhecimento do aminoácido (que é rejeitado se não for complementar, embora haja uma certa afinidade) 
 Complentaridade entre 
codão e respetivo anticodão
) 
O ribossoma efetua a tradução da mensagem contida no RNAm, que especifica a sequência de aminoácidos da proteína. O RNAt seleciona e transfere aminoácidos para os locais de síntese (ribossomas). Cada um tem um aminoácido específico complementar de um dos codões de RNAm.
 (
A ligação das duas subunidades só se dá depois de entrar o RNA
t
)Estas ligações implicam transferências de energia, e são catalisadas.[image: ]









A tradução consiste em três fases:
[image: ]



[image: ]Alongamento: 
-Ligação de um novo RNAt, com outro aminoácido, ao segundo codão do RNAm. 
-Formação de uma ligação peptídica entre os dois aminoácidos. 
-Avanço de três bases pelo ribossoma. 
-Repetição do processo ao longo do RNAm. 




[image: ]Finalização:


	Intervenientes no processo
	Funções

	
RNAm
	Contém a informação para a síntese proteica

	Aminoácidos
	Moléculas básicas para a constituição de proteínas

	RNAt
	Transfere os aminoácidos para os ribossomas

	
Ribossomas
	Sistemas de leitura onde ocorre a tradução

	Enzimas
	Catalisam as reações

	ATP
	Transfere energia para o sistema



Por vezes, na tradução, quando são necessárias várias proteínas do mesmo tipo, em vez de um ribossoma, existem vários ribossomas a trabalharem em simultâneo. 
A figura mostra Polirribossomas constituídos pela ligação de vários ribossomas a uma mesma molécula de mRNA. 
[image: ]
[image: ]Codão – grupo de 3 nucleótidos do RNAm que codifica um determinado aminoácido ou no início, ou no fim da síntese proteica.
[image: ]Anticodão – complementar do codão


 (
Quais as características da síntese proteica? 
Complexidade – intervenção de vários agentes
Rapidez – proteínas complexas produzidas em apenas alguns minutos 
Amplificação – transcrição repetida da mesma zona de DNA e tradução repetida do mesmo mRNA
)[image: ][image: ]





	Alteração do Material Genético
- Mutações –
De Vries – 1905
Alteração do nosso material genético – Ocorrem espontaneamente 
Em todos os organismos, a informação genética está codificada na sequência de nucleótidos dos genes. Mas o material genético não permanece imutável, podendo ser modificado. Os indivíduos que as manifestam, dizem-se mutantes.
Mutações pontuais – Ocorrem numa sequência bem localizada, interferindo na biossíntese
 (
Substituição e inversão
)
 (
Inserção e deleção
)

Consequências
Pode ser tão significativo o efeito da mutação, que pode conduzir à morte da célula ou organismo
☺ Nem sempre tem efeitos desastrosos
· Por vezes ocorrem mutações que não provocam alterações nas proteínas, pois devido à redundância do código genético, o codão mutado pode codificar o mesmo aminoácido
· Noutros casos, o novo aminoácido pode ter propriedades semelhantes às do aminoácido substituído, ou até, a substituição pode ocorrer numa zona que não é determinante para a função da proteína sintetizada
As mutações podem levar à formação de novas proteínas com novas capacidades  É devido às mutações que existe uma tão grande variedade de genes no mundo vivo, a qual permite a evolução das espécies  Introduzem variabilidade genética
As mutações podem ser:
· Génicas (ou intragénicas) – Erros na transcrição (deleção ou duplicação
- Troca de nucleótidos
· Cromossómicas/Estruturais – A estrutura é alterada
· Númericas – O número de cromossomas é alterado
Fatores que podem induzir mutações:
-Radiação;
-Substâncias químicas;
-Calor


 (
A informação genética codificada – a sequência de nucleótidos de um gene determina a ordem de sucessão dos aminoácidos na proteína
O fluxo de informação genética na célula é DNA
 RNA
 proteína
No sistema de correspondência entre a 
sequência de nucleótidos num gene e a sequência de aminoácidos na proteína, a cada codão corresponde um aminoácido bem determinado
A expressão de um gene efetua-se em duas etapas – transcrição e tradução
O código genético é universal e está na base de vári
as aplicações biotecnológicas
As mutações introduzem variabilidade na informação genética
Vários fatores favorecem o aparecimento de mutações
)






Ciclo celular
[image: http://www.netxplica.com/figuras_netxplica/verifica/divisao.celular.png]O ciclo celular é o conjunto de transformações desde a formação de uma célula até ao momento em que ela própria se divide. A vida de uma célula começa quando ela surge a partir de uma célula-mãe e acaba quando ela própria se divide para originar duas células-filhas.








No ciclo celular ocorre a Interfase (Fase S, G1 e G2) (duplicação do DNA) e a Fase Mitótica [o núcleo divide-se (mitose) e depois divide-se o citoplasma (citocinese)]. 
A autorreplicação do DNA permite, que, sempre que uma célula se divide, cada célula-filha herde uma cópia do seu material genético, perpetuando as características da espécie. 
Na divisão celular intervêm os centrossomas (centríolos dispostos perpendicularmente). 
A interfase é composta por três fases: 

· Intervalo G1 – biossíntese de RNA e proteínas, formação de organitos (crescimento celular). 

· Período S – replicação do DNA e síntese das histonas; filamentos de cromatina com estrutura dupla. 

· Intervalo G2 – biossíntese de RNA e proteínas; crescimento celular. 

Na divisão celular, dá-se a divisão da célula mãe, em duas células filha, com o cariótipo idêntico à célula que as originou. A divisão inicia-se pela divisão nuclear (mitose) seguida da divisão citoplasmática (citocinese).
Mitose e citocinese
A mitose consiste na divisão nuclear da qual resulta a formação de dois núcleos exatamente iguais aos da célula que os origina.
[image: ][image: ]
[image: ][image: ]
 (
A mitose é um processo que assegura a manutenção das características genéticas ao longo da vida nos processos de crescimento e renovação celular
) (
CITOCINESE
Processo de divisão do citoplasma
- Nas células animais, a membrana citoplasmática começa a deslocar-se para o interior do citoplasma (divisão por estrangulamento);
- Nas células vegetais, a presença de parede celular impede a divisão por estrangulação. 
Sendo assim, na zona equatorial ocorre a acumulação de vesículas formadas no aparelho de Golgi (fragmoplasto)
)

[image: ]






Apoptose ou morte celular – Se as moléculas de DNA não se apresentam de forma adequada ao ciclo celular, as células “autosuicidam-se”.
[image: ]Quando os mecanismos de regulação falham, pode ocorrer, por exemplo, um cancro/neoplasia maligna.

Crescimento e Renovação Celular & Diferenciação celular
 (
Mitoses
) (
Mitoses Sucessivas
) (
EX: RENOVAÇÃO DE CÉLULAS SANGUÍNEAS
)
 (
ORGANISMO ADULTO
) (
OVO
)
 (
MANUTENÇÃO
) (
CRESCIMENTO E MANUTENÇÃO
)


Durante o crescimento dos organismos pluricelulares, as células vão sofrendo processos de diferenciação celular  Conjunto de processos através dos quais células geneticamente idênticas se especializam no sentido de desempenhar uma ou várias funções.
 (
Expressão de determinados genes e inativação de outros
)


[image: ] (
Totipotentes
 -
 células capazes de se diferenciar em todos os 216 tecidos que formam o corpo humano. As células totipotentes são encontradas nos embriões nas primeiras fases de divisão, isto é, quando o embrião tem até 16 - 32 células o que corresponde a 3 ou 4 dias de v
ida
. 
)



 (
Multipotentes
 - células capazes de se diferenciar em diferentes tipos de células, embora de tecidos muito semelhantes. 
) (
Pluripotentes
 
- células capazes de se diferenciar em quase todos os tecidos humanos, excluindo a placenta e anexos 
embrionários, ou seja, a partir de 32 - 64 células, aproximadamente a partir do 5º dia de vida, fase considerada de blastocisto.
 
 
)	






[image: ]



 (
Unipotentes
 - células que originam células-filhas capazes de se diferenciarem apenas num tipo de células. 
)



 (
Em determinadas circunstâncias, as células diferenciadas podem perder a sua especialização, transformando-se em células indiferenciadas.
)

 (
As células indiferenciadas podem também ser usadas para a obtenção de indivíduos geneticamente idênticos 
– clonagem – mantendo o genoma da célula inicial.
)


Uma porção significativa de genes tem como função controlar a atividade de outros genes, mantendo apenas ativos genes cuja ação proporciona condições vitais para a célula e lhe conferem funções específicas.
Reprodução nos seres vivos
Todas as espécies possuem a capacidade de originar descendentes, garantindo, deste modo, a sua sobrevivência. A reprodução é o fenómeno que garante a continuidade das gerações e a transmissão da vida, desde o seu aparecimento, até aos dias de hoje.
Reprodução assexuada
[image: http://3.bp.blogspot.com/_hCN4CEZbT_M/TNAwdoBEz9I/AAAAAAAAACY/R4TuYxO3gQk/s1600/PROCES~1.JPG]










· Os descendentes possuem a mesma informação genética entre si e igual à dos progenitores, o que se reflete no facto de possuírem as mesmas características estruturais e funcionais;
· Apenas um progenitor é necessário para originar descendentes, o que representa uma economia de energia
Multiplicação vegetativa
É um processo de reprodução exclusivo das plantas

- Multiplicação vegetativa natural

- Folhas: certas plantas desenvolvem pequenos propágulos nas margens das folhas. Cada um deles é uma plântula em miniatura, que cai ao solo, dando origem a uma planta adulta.

- Estolhos: produzem-se plantas novas a partir de caules prostrados (caídos) chamados estolhos. Cada estolho parte do caule principal e vai dar origem a várias plantas novas. O caule principal morre assim que as novas plântulas desenvolvem as suas próprias
raízes e folhas.

- Rizomas: certas plantas possuem caules subterrâneos alongados e ricos em substâncias de reserva. Estes caules, denominados rizomas, permitem à planta sobreviver em condições desfavoráveis, ainda que a parte aérea morra. Os rizomas têm a capacidade de alongar-se, originando gemas, que se diferenciam em novas plantas.

- Tubérculos: são caules subterrâneos e volumosos ricos em substâncias de reserva. Os tubérculos possuem gomos com capacidade germinativa, os quais dão origem a novas plantas.

- Bolbos: são caules subterrâneos que possuem um gomo terminal rodeado por camadas de folhas carnudas, ricas em substâncias de reserva. Quando as condições se tornam favoráveis, formam-se gomos laterais, que se rodeiam de novas folhas carnudas, e originam novas plantas.

- Multiplicação vegetativa artificial
- Estaca: consiste na introdução de ramos no solo, a partir dos quais surgem raízes e gomos que dão origem a uma nova planta.

- Mergulhia ou alporquia: consiste em dobrar um ramo da planta até enterrá-lo no solo. A parte enterrada irá criar raízes adventícias, originando, assim, uma planta independente.

- Enxertia: consiste na junção das superfícies cortadas de duas partes de plantas diferentes.

- Enxertia por garfo: o cavalo é cortado transversalmente. Seguidamente, efetua-se uma fenda transversal, na qual é introduzido o garfo (constituído por um ou mais ramos da planta a transferir). A zona de união é, então, envolta em terra húmida, que ajudará à cicatrização da união entre as duas plantas.

- Enxertia por encosto: juntam-se ramos de duas plantas previamente descascados na zona de contacto, e amarram-se os mesmos, de forma a facilitar a união. Após a cicatrização, corta-se a parte do cavalo que se encontra acima da zona de união e a parte da planta dadora do enxerto que se encontra abaixo da mesma zona.

- Enxertia por borbulha: é efetuado um corte em forma de T na casca do caule da planta recetora do enxerto. Desta forma, é possível levantar a casca e introduzir no local da fenda o enxerto, constituído por um pedaço de casca contendo um gomo da planta dadora. Seguidamente, a zona de união é atada, de forma a ajudar a cicatrização.



- Esporulação

Consiste na formação de células especiais denominadas esporos, que originam novos seres vivos. Os esporos são formados em estruturas especiais, os esporângios, e possuem uma camada protetora muito espessa, pelo que são muito resistentes, mesmo em ambientes desfavoráveis.

Reprodução assexuada – vantagens e desvantagens

A mitose está na base dos processos de reprodução assexuada. Sob o ponto de vista da produção vegetal, este tipo de reprodução apresenta vantagens económicas, ao permitir selecionar variedades de plantas com as características pretendidas e reproduzi-las em grande quantidade, de um modo bastante rápido, conservando nos descendentes as características selecionadas.
Contudo, a reprodução assexuada apresenta desvantagens. Os clones são todos geneticamente idênticos ao progenitor. Em termos, evolutivos, esta ausência de variabilidade genética pode tornar-se perigosa para a sobrevivência da espécie. O aparecimento de mudanças ambientais desfavoráveis às variedades existentes pode levar ao seu desaparecimento, ou mesmo à extinção da espécie.
Reprodução sexuada
Os indíviduos descendentes possuem carateres comuns entre si e também com os progenitores, de acordo com a espécie a que pertencem, mas apresentam também diferenças significativas em consequência dos fenómenos de fecundação e meiose que ocorre.
Fecundação e Meiose
- Durante a fecundação, ocorre a fusão dos gâmetas que origina o ovo ou zigoto  possui pares de cromossomas hómologos, que contém o mesmo carater genético de um dos progenitores. Estes cromossomas têm forma e estrutura semelhantes e são portadores de genes para os mesmos carateres.
· Células diploides (2n) – Células que possuem pares de cromossomas homólogos  Células somáticas
· Celúlas haploides (n) – Gâmetas que possuem metade dos cromossomas (grão de pólen, espermatozoide, oócito)
A fecundação estabelece o número de cromossomas da espécie através da fusão dos gâmetas.
[image: http://disciplinex.files.wordpress.com/2008/11/fecundacao.jpg]
A produção de gâmetas implica um processo de divisão nuclear, a meiose  tipo de divisão que divide para metade o número de cromossomas.
 (
CÉLULA DIPLOIDE
MEIOSE
CÉLULA HAPLOIDE
)


Na meiose, um núcleo diploide (2n), com os cromossomas duplicados, como resultados da fase S, sofre 2 divisões sucessivas, originando 4 núcleos haploides. 
[image: ]A primeira divisão (DIVISÃO I), apresenta um caráter reducional, uma vez que aí ocorre a passagem para metade do número de cromossomas, ainda constituídos por dois cromatídeos, com a formação de dois núcleos haploides. 


Na segunda divisão, ocorre a [image: ]separação dos cromatídeos, verificando-se, assim, a distribuição equitativa do DNA pelos quatro núcleos haploides – divisão equacional. 
 Na fecundação, ocorre união de células haploides originando uma célula diploide (o ovo), duplicando o número de cromossomas.
 (
Disposição aleatória dos cromossomas no plano equatorial na metáfase e posterior separação 
dos cromossomas
) (
Profase I – CROSSING-OVER – “dançam o tango” (permite a troca de genes entre os cromossomas dos 2 progenitores do individuo)
)Na meiose, há redução do número de cromossomas para metade, para que quando ocorra fecundação, se mantenha a cada geração o cariótipo da espécie.






 (
Variabilidade genética
A reprodução sexuada contribui para a variabilidade genética dos seres vivos, uma vez que os descendentes apresentam sempre diferentes combinações de características
) (
Fecundação ao acaso
)




[image: ]








CICLOS DE VIDA
O ciclo de vida consiste numa sequência de etapas por que passa um organismo, desde a formação do ovo, até ao momento em que ele próprio se reproduz, através da produção de gâmetas que darão origem a um ovo, que inicia um novo ciclo.
A fecundação dá início a uma etapa do ciclo de vida, em que as estruturas dele resultantes são constituídas por células diploides. Esta etapa denomina-se diplofase e termina na meiose, iniciando-se assim uma etapa caraterizada pela presença de células haploides, a haplofase, que termina no momento da fecundação.
Os ciclos de vida distinguem-se pelo momento em que ocorre a meiose.
Ciclo de vida Haplonte (Ex: Espirogira)
 (
A meiose é pós-zigótica (ocorre imediatamente após a formação do ovo);
A 
diplofase é limitada ao ovo, e as outras células pertencem à haplofase;
)[image: http://3.bp.blogspot.com/_jZpHJeFtKXU/TBN2sY2gBQI/AAAAAAAAALY/2d_CXF2U56c/s1600/Imagem26.png][image: http://files.soniafranco.webnode.com/200000102-3adcc3bd6b/Imagem.jpg]








Ciclo de vida Diplonte (Ex: Ser humano)
[image: http://3.bp.blogspot.com/_jZpHJeFtKXU/TBN2sY2gBQI/AAAAAAAAALY/2d_CXF2U56c/s1600/Imagem26.png][image: http://t1.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTkdZERYf1nqjnFwhR7nlcwhPwYN6mx7XKVRSdiL_LVxkuuB5qE] 
 (
A meiose é pré-gamética;
Apenas os gâmetas pertencem à haplofase
)	







Ciclo de vida Haplodiplonte (Ex: Polipódio)
[image: http://3.bp.blogspot.com/_jZpHJeFtKXU/TBN2sY2gBQI/AAAAAAAAALY/2d_CXF2U56c/s1600/Imagem26.png][image: http://1.bp.blogspot.com/_TZ2TnWjqnY8/SxwzxXrtrGI/AAAAAAAAAGA/JQRkWicpQzg/s400/Imagem+002.jpg]
 (
A 
meiose é pré-espórica;
)
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Unicelularidade e Multicelularidade

Modelo Autogénico: o sistema endomembranar das células eucarióticas terá evoluído a partir de invaginações especializadas da membrana citoplasmática de células procarióticas. Este modelo é apoiado pelo facto de a face da membrana voltada para o interior dos compartimentos intracelulares ser semelhante à face externa da membrana citoplasmática e vice-versa. 

Modelo Endossimbiótico: as células eucarióticas são o resultado da associação simbiótica de vários ancestrais procarióticos. Este modelo defende que o sistema endomembranar ter-se-á originado por invaginações da membrana citoplasmática e que as mitocôndrias e cloroplastos se desenvolveram a partir de células procarióticas que estabeleceram uma relação de endossimbiose com células hospedeiras de maiores dimensões, passando a viver dentro delas. Os ancestrais das mitocôndrias seriam procariontes heterotróficos aeróbios e os ancestrais dos cloroplastos seriam procariontes fotossintéticos. 

Vantagens da associação da célula hospedeira, anaeróbia e heterotrófica, com os ancestrais das mitocôndrias e dos cloroplastos: 

· Uma maior capacidade de metabolismo aeróbio, num ambiente com a concentração de oxigénio livre a aumentar. 

· Uma maior facilidade em obter nutrientes, produzidos pelo endossimbionte autotrófico. 

· A interdependência entre o hospedeiro e o endossimbionte terá levado à formação de um único organismo.
Mecanismos de evolução: fixismo vs evolucionismo
 (
Mecanismos de evolução
)



 (
Evolucionismo:
 
defende que os seres vivos que existem, atualmente, na Terra são o resultado da modificação de seres vivos que existiram no passado. As espécies de seres vivos relacionam-se umas com as outras e alteram-se ao longo do tempo. 
) (
Fixismo:
 
considera que as diferentes espécies de seres vivos são permanentes, perfeitas e imutáveis e que foram originadas independentemente umas das outras. 
)












	
	Teorias fixistas

	Criacionismo
	Explicação fixista para a origem das espécies baseada, essencialmente, nas escrituras e que defende que os seres vivos foram criados por Deus, na sua forma definitiva, e não mais se modificaram.


	Geração espontânea
	Considera que todos os seres vivos se originam a partir de matéria inerte, em certas condições especiais, por ação de um princípio ativo. 






	
	Teorias evolucionistas

	Lamarckismo
	Lei do gradualismo: há uma sucessão no aparecimento de organismos; primeiro surgiram os mais simples e só depois os mais complexos. 

Lei do uso e do desuso: as partes do corpo extensivamente usadas por um organismo desenvolvem-se e as que não são usadas atrofiam. 

Lei da herança dos carateres adquiridos: as características que um organismo adquire ao longo da vida são transmitidas à sua descendência. 
	

	Darwinismo 

	- As diversas formas de vida surgiram a partir de espécies ancestrais por modificações na descendência. 

- O mecanismo de modificação é a seleção natural, atuando ao longo de grandes períodos de tempo. 

	




[image: http://sti.br.inter.net/rafaas/biologia-ar/images/494.jpg]








[image: http://sti.br.inter.net/rafaas/biologia-ar/images/494.jpg]














Teoria de Darwin: 

· Os organismos de uma determinada população apresentam variabilidade. 

· As populações originam mais descendentes do que aqueles que os recursos existentes no ambientes podem suportar. Consequentemente, grande parte dos indivíduos não sobrevive. 


· Os organismos da população portadores de características que lhes permitam uma maior adaptação ao ambiente têm mais vantagens na luta pela sobrevivência e, por isso, deixam mais descendentes. 

· O aumento do número de indivíduos portadores de características favoráveis conduz à modificação da população, ao longo do tempo. 

A seleção natural favorece determinadas características em detrimento de outras. Indivíduos com características mais adequadas ao meio, sobrevivem melhor e reproduzem-se mais, o que faz com que essas características passem a existir num maior número de indivíduos na geração seguinte. O aumento da frequência dessas características conduz à evolução.


Argumentos a favor do evolucionismo


 (
Universalidade do código genético;
Organismos constituídos pelos mesmos compostos orgânicos
) (
Ancestral comum entre os seres vivos
) (
Os organismos são constituídos pelas mesmas unidades básicas
) (
Estudo do registo fóssil
Árvore filogenética
) (
Estruturas Homólogas
Estruturas Análogas
Estruturas Vestigiais
)	
[bookmark: _GoBack]

Argumentos a favor do evolucionismo


Bioquímicos


Paleontológicos


Anatomia comparada


Citológicos


Embriológicos
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